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Em áudio, Milena revelou a sogros o medo que tinha do ex-marido

A conversa foi gravada meses antes do crime, e Milena narra tudo o que Hilário Frasson fazia 
contra ela, inclusive em relação a rastreamento de mensagens

Um áudio de Milena Gottardi, de 38 anos, gravado meses antes de ela ser assassinada revela como a mé-
dica estava com medo do ex-marido. Ela fala com os sogros sobre as ameaças e a perseguição de Hilário 
Frasson, 44 anos.

Ele me queria a todo custo, entendeu? Você sabe disso. Você sabe que eu tive que ir no juiz para pedir 
para sair de casa. Para poupar as nossa filhas, a neta de vocês. Ele falou nessa mesa que ia dar um tiro na 
cabeça dele, com a filha aqui ouvindo. Gritando

No áudio, ela também fala sobre a perseguição do marido. “Sabe o que ele fez? Ele colocou no meu com-
putador de trabalho uma senha e rastreou todas as minhas conversas do WhatsApp. Eu andava na rua e 
achava que estavam me perseguindo”.

E relata a dificuldade que teve para conseguir um advogado.

Me disfarcei. Tive que entrar no hospital e trocar de roupa porque eu sabia que tinha alguém me vigiando

Milena contou que o ex-marido lia as mensagens, inclusive de pacientes. “O celular é um instrumento meu 
de trabalho. Tem mensagem de paciente que é confidencial e ele fez isso”. 

Ainda sobre a dificuldade de contratar um advogado, Milena contou aos sogros que Hilário passava nos 
escritórios de Vitória e contratava advogados para dificultar que ela conseguisse algum. “Ele ia falando que 
o senhor ia pagar para ele para eu não ter advogado para conseguir. Vocês acreditam que ele fez isso? Isso 
vocês não estão sabendo”, disse.

Milena disse também que o Hilário falava que ele tinha uma liminar que dava a guarda total das filhas para 
ele e que ela não tinha condições de ficar com as crianças. Neste momento da conversa, o sogro disse: “Isso 
é bobagem”. Porém, a médica prosseguia: “Ele me fez refém dentro de casa. Então, como que eu fico do 
lado de uma pessoa que eu não confio?”.

Segundo um parente da vítima, o áudio foi gravado no apartamento de Milena no mês de abril. Na ocasião, 
ela tinha se separado de Hilário e os sogros foram pedir para que ela não se separasse do policial civil. 
“Eles chegaram com Hilário sem avisar no apartamento, por volta das 6 horas, e ela estava saindo para ir 
ao trabalho”, afirma.

LEIA A CONVERSA NA ÍNTEGRA
Milena:
Ele estava arrumando testemunha para testemunhar contra mim. Alguém aguenta, B. (sogra de Milena)? 
Olha a maldade no coração dele. Ele me queria a todo custo, entendeu? Você sabe disso. Você sabe que eu 
tive que ir no juiz para pedir para sair de casa. Para poupar as nossa filhas, a neta de vocês. Ele falou nessa 
mesa que para resolver o problema teria que dar um tiro na cabeça dele, com a filha aqui ouvindo. Gritando.

Uma mulher pode aguentar um negócio desse? Um homem dentro de casa e eu pedi para minha mãe vir 
aqui porque estava com medo dele. Como que eu fico com um homem desse?

Sabe o que ele fez? Ele colocou no meu computador de trabalho uma senha e rastreou todas as minhas 
conversas do WhatsApp. Eu andava na rua e achava que estavam me perseguindo. Sabe o que eu fiz para 
conseguir um advogado? Me disfarcei. Tive que entrar no hospital e trocar de roupa porque eu sabia que 
tinha alguém me vigiando. Depois que eu vi meu celular, eu pegava as mensagens e ele já tinha lido. O 
celular é um instrumento meu de trabalho. Tem mensagem de paciente que é confidencial e ele fez isso.
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Ele foi nos advogados de Vitória e foi contratando, ele ia falando que o senhor ia pagar para ele para eu não 
ter advogado para conseguir. Vocês acreditam que ele fez isso? Isso vocês não estão sabendo.

Ele falou comigo que tinha uma liminar na mão dando a guarda total das meninas para ele, que eu não ia ter 
direito de ficar com as crianças, que eu não tenho condição de ficar com as crianças.

B. (sogra de Milena)
Isso é bobagem.

Milena
Ele me fez refém dentro de casa. Então, como que eu fico do lado de uma pessoa que eu não confio? Sabe 
o que ele fez? Abre ali, não tem um documento, ele carregou tudo no dia que a gente brigou. Eu pensei: 
esse homem vai pegar as meninas e fugir com elas. Eu fiquei doida. Foi naquele dia que eu fui no advogado.

Não dá mais para ficar aqui, porque estou levando X (filha) na psicóloga, foi eu e ele e a gente contou tudo 
para a psicóloga. Ela disse: ‘olha gente, isso vocês vão decidir, eu vou pedir uma coisa para vocês: livrem x 
(filha) de toda discussão que vocês tiverem, para ela não achar que a culpa é dela’.

Pois ele não conseguiu fazer isso, ele andava na rua com o telefone gritando, ameaçando e falando um 
monte de besteira. Como que eu fico do lado de um homem que eu não confio? Como que eu fico do lado 
do homem de denegrir o que eu tenho de mais sagrado, que é minha função como mãe.

Ele nunca podia ter feito isso comigo, nunca ter ameaçado que iria tirar as crianças de mim. E passando 
essa vergonha tá? Eu ando aqui na rua e saiu colhendo testemunha. Vai testemunhar o que de mim? Eu sou 
o quê? O que ele tem para falar de mim?

Esperidião
Isso aí eu não sou a favor desse tipo de atitude

Milena
Como que eu fico do lado de uma pessoa desse jeito? Sabe o que é ficar dentro de casa refém? O tanto que 
eu falei com ele: Hilário, sai de casa pelo menos para refrescar a minha cabeça e conseguir pensar. Não, eu 
tive que sair de casa. Olha a humilhação. Você sabe na rua o que as pessoas me perguntam?

Sabe o que as pessoas me perguntam do filho do senhor, Esperidião? Se ele me bateu para eu ter saído 
de casa. Olha a humilhação. Olha a humilhação, gente. Então eu acho que quem tem que ouvir é Hilário.

Esperidião
Mais do que eu falo com ele, minha filha. O que eu estou falando com você eu falo para ele, eu detalho isso 
em “miúdo” para ele.

Milena
Ele precisa buscar um tratamento, ficar centrado. Isso de ficar ligando, se matando, quem está vindo so-
correr é Y. (irmão de Milena), é W. (prima da médica). A gente fica com medo dele fazer alguma coisa. Ele 
precisa de um tratamento.

Esperidião
Faz nada. A Z. (mãe de Milena) queria dar lição de moral no telefone, falou um palavrão no meu ouvido.

Milena
Chega, senhor Esperidião. Você falou e todo mundo falou. Você errou e todo mundo falou. Agora vem falar 
da minha mãe também, pelo amor de Deus.
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Em áudio, Milena Gottardi releva que ex a perseguia e rastreava 
mensagens dela

Médica expôs o medo que tinha do ex-marido e também das dificuldades em se separar dele. 
Áudio foi divulgado ao G1 pela família de Milena.

Uma gravação em áudio divulgada pela família de Milena Gottardi revela uma conversa entre a médica e os ex-sogros, pais 
de Hilário Frasson, preso e suspeito de ser um dos mandantes da morte dela. No áudio, Milena diz que o ex-marido teria “ras-
treado” todas as mensagens via Whatsapp dela. O ex-sogro Esperidião Frasson também está preso, suspeito de ser mandando 
do crime assim como o filho.

A conversa é dirigida aos pais de Hilário, e Milena é a pessoa que mais fala, expondo os problemas do relacionamento se 
mostrando irritada com a situação.

“Uma mulher aguenta isso? É seu filho, mas olha a maldade no coração dele, que me queria a todo o custo. Vocês sabem 
disso?”, indagou a médica.

Em uma parte do áudio, é possível perceber a presença das filhas de Milena e de Hilário, uma menina de 9 e outra de 2 anos 
de idade. A mãe pede que elas se afastem e logo em seguida revela que a perseguição do ex se deu até na observação das 
mensagens da médica.

“Sabe o que ele fez? Ele pegou, colocou no computador, que é o computador meu de trabalho, uma senha e ‘rastreou’ todas as 
minhas conversas de Whatsapp. Todas as minhas conversas de celular”, relatou.

Ela contou como percebeu a situação. “Eu ia pegar as mensagens e ele já tinha lido. Ele lia tudo. O celular era um instrumento 
de trabalho. Ali tem mensagem de paciente, que é confidencial. Ele fez isso”, reclamou, em alguns momentos se mostrando 
indignada.

A médica ainda revelou estar se sentindo perseguida. “Eu andava na rua e achava que estavam me seguindo. Sabe o que que 
eu fiz para conseguir um advogado? Me disfarcei e tive que entrar no hospital para trocar de roupa porque eu sabia que tinha 
alguém me vigiando. Se tinha ou se não tinha, eu não sei se é verdade, mas depois do que ele fez com o meu celular...”, expli-
cou, desconfiada.

Em outro trecho, Milena Gottardi acrescenta que não estava conseguindo contratar um advogado e que Hilário tinha uma estra-
tégia para evitar que ela conseguisse fazer isso.

“Ele foi passando nos advogados de Vitória e contratando, falando que o senhor [Esperidião] iria pagar para ele, para eu não ter 
advogado. Vocês acreditam que ele fez isso? Vocês não estão sabendo.”

Segundo a médica, Hilário também se mostrou resistente quando Milena tentava conversar sobre a separação. “Vocês sabem 
disso, que eu tive que ir no juiz pedir para sair de casa? Para poupar as nossas filhas, as netas de vocês? Porque falou aqui, do 
lado dessa mesa, que tinha que dar um tiro na cabeça dele, com a filha aqui, ouvindo, gritando”, disse.

Leia a transcrição
Milena: (...) ele está dando testemunho, para testemunhar contra mim. Alguém aguenta? Uma mulher aguenta isso (nome da 
mãe), olha para mim. É seu filho? Mas olha a maldade no coração dele, que me queria a todo o custo. Entendeu? Vocês sabem 
disso?
Vocês sabem disso, que eu tive que ir no juiz pedir para sair de casa? Para poupar as filhas, as netas de vocês? Porque falou 
aqui, do lado dessa mesa, que tinha que dar um tiro na cabeça dele, com a (nome da filha) aqui ouvindo aqui, gritando, enten-
deu? É isso?
É isso, gente? Uma mulher pode aguentar um negócio desses? Um homem dentro de casa. E eu pedi para minha mãe para vir 
aqui porque eu tava com medo dele. Com medo dele. Vocês estão me entendendo, o que ele fez comigo? Como que eu fico 
com um homem desses?
Esperidião tenta falar: É… se tivesse… (inaudível)
Milena se dirige a duas mulheres, aparentemente sua a mãe e sua prima
Milena: Vocês duas me dão licença aqui que a gente está conversando. Vão lá para dentro? (nome da prima) e mamãe.
Mãe de Milena: Mas vamos falar baixo e me dá a neném (filha mais nova).
Milena volta à conversa com os sogros.
Milena: Sabe o que ele fez? Ele pegou, colocou no computador, que é o computador meu de trabalho, uma senha e rastreou 
todas as minhas conversas de Whatsapp. Todas as minhas conversas de celular. Eu andava na rua e achava que estava 
seguindo…
Esperidião: Rum
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Milena: Você sabe o que que eu fiz para conseguir um advogado? Me disfarcei e tive que entrar no hospital para trocar de roupa 
porque eu sabia que tinha alguém me vigiando. Se tinha ou se não tinha eu não sei se é verdade, mas depois do que ele fez 
com o meu celular… que eu ia pegar as mensagens e ele já tinha lido. Ele lia tudo. O celular é um instrumento meu de trabalho. 
Ali tem mensagem de paciente que é confidencial. Ele fez isso.
E sabe o que ele fez? Ele foi passando nos advogados de Vitória e contratando e falando que o senhor iria pagar para ele. Para 
eu não ter advogado para conseguir... Vocês acreditam que ele fez isso? Vocês não estão sabendo.
Sabe o que ele falou para mim? Ele falou que tinha uma liminar na mão, dando a guarda total das meninas para ele e que eu 
não ia ter direito…
Esperidião: Isso aí é bobagem.
Milena: Tá? Porque eu não tenho condições de ficar com a criança.
Mãe de Hilário: Isso aí é claro que não.
Milena: Então ele me fez refém dentro de casa.
Esperidião: Isso bobagem dele.
Milena: Ele me fez refém. Refém dentro de casa.
Milena: Então como que eu fico do lado de uma pessoa que eu não confio? Sabe o que ele fez? Abre ali ó... não tem nenhum 
documento. Ele carregou tudo, em um dia que a gente estava aqui e que a gente brigou. Entendeu? Aí eu falei assim: esse 
homem vai pegar essas meninas e vai fugir com elas.
Eu fiquei doida. Aí foi naquele dia que eu fui no advogado, que eu falei ‘não dá mais para ficar aqui’. Por quê? Estou levando a 
(nome da filha) na psicóloga. Fui eu e ele, a gente contou tudo para a psicóloga e ela falou para a gente: ‘olha gente, isso vocês 
vão decidir, mas vou pedir apenas uma coisa para vocês: blindem a (nome da filha) de toda discussão que vocês tiverem, para 
ela não achar que a culpa é dela’, pois ele não sabia fazer isso. Ele andava na rua com telefone, gritando, ameaçando, falando 
um monte de besteira.
Como que eu fico do lado de um homem que eu não confio? Como que eu fico do lado de um homem que denegriu o que eu 
tenho de mais sagrado, que é minha função como mãe? Ele nunca podia ter feito isso comigo. Nunca ter ameaçado que ia tirar 
as crianças de mim e passar essa vergonha, tá? Que eu saio aqui da rua e ele saiu recolhendo testemunha. Como? Vai teste-
munhar o que de mim? Que eu sou o quê? Que que ele tem para falar de mim?
Esperidião: Isso aí eu não sou a favor desses tipos de atitude não.
Milena: Como que eu fico do lado de uma pessoa desse jeito? Você sabe o que é ficar dentro de casa refém? Você chegar em 
casa… e tanto que eu falei com ele: eu falava ‘Hilário, sai de casa pelo menos para eu refrescar a minha cabeça, para eu con-
seguir pensar’. Não, eu tive que sair de casa. Olha a humilhação. Vocês sabem na rua o que as pessoas me perguntam, quando 
acontece isso, quando sabem? Sabe o que o filho do senhor, seu Esperidião? Se ele me bateu, para eu ter saído de casa. Olha 
a humilhação. Olha a humilhação gente. Então eu acho que quem tem que ouvir é Hilário.
Esperidião: Uai, mais do que eu falo com ele minha filha? O que eu estou falando com você, eu falei com ele.
Milena: Ele tem que ir para um tratamento...
Esperidião: Eu retalho isso de miúdo para ele...
Milena: Ele tem que ir para um tratamento para ficar centrado, entendeu? Isso de ficar ligando, se matando... quem está vindo 
aqui socorrer é Douglas (irmão de Milena), é (nome da prima), entendeu? Que a gente fica com medo de ele fazer alguma coisa.
Esperidião: Faz nada, faz nada.
Milena: Ele precisa de um tratamento…
Esperidião: A (nome da prima) querendo dar lição de moral no telefone, falou um palavrão no meu ouvido.
Mãe de Hilário: Ah! Deixa isso para lá, nós não viemos aqui para falar de (nome da prima).
Milena: Chega, seu Esperidião. Vamos falar então das coisas que o senhor falou. Você falou, todo mundo falou então. O senhor 
errou? Errou. Era para ter errado? Eu não sei. Eu não ouvi o que que ela falou. Que você errou todo mundo falou. Entendeu? 
Agora vir falar da minha mãe também? Ah! Pelo amor de Deus, tá? Pelo amor de Deus.
Esperidião: Você pode me dizer, de verdade, o que você quiser. Eu não vou explorar esse negócio de (nome da prima) com 
você, não.
Milena: Agora, cada família age de um jeito.
Nesse momento, o celular parece ser retirado da sala onde acontecia a conversa. O ambiente muda e é possível ouvir apenas 
a conversa de fundo, de outra sala, onde uma televisão atrapalha o entendimento do restante do diálogo.

O crime
Milena Gottardi, de 38 anos, foi baleada no último dia 14 de setembro, ao sair do trabalho no Hospital das Clínicas, em Vitória. 
A morte da médica foi constatada no dia seguinte, depois que ela ficou em coma.
Seis pessoas estão presas, suspeitas de participação no crime:
Hilário Frasson - ex-marido da vítima e suspeito de ser o mandante do crime;
Esperidião Frasson - ex-sogro da vítima e suspeito de ser o mandante do crime;
Dionathas Alves - suspeito de ter atirado na médica no Hospital das Clínicas;
Valcir da Silva - suspeito de ser intermediador do crime, a pedido dos mandantes;
Hermenegildo Palauro Filho, o Judinho - suspeito de ser intermediador do crime, a pedido dos mandantes;
Bruno Rodrigues - suspeito de roubar a moto usada por Dionathas no crime.

A reportagem do G1 procurou os advogados da família, assistentes de acusação no inquérito, mas não teve resposta até o 
momento.
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Justiça determina manutenção das atividades da Defensoria Pública 
em Mantenópolis

Magistrado entende que a presença da Defensoria é essencial para o Município e estipulou 
multa diária de R$ 5 mil em caso de descumprimento

O Juiz da Comarca de Mantenópolis, Bruno Fritoli Almeida, determinou que a Defensoria Pública Estadual man-
tenha as suas atividades na Comarca. Segundo a decisão do magistrado, o núcleo em funcionamento estava com 
o seu fechamento previsto para o dia 02 de outubro. 

A ação foi ajuizada pelo Ministério Público Estadual contra o Estado do Espírito Santo e contra a Defensoria Públi-
ca. Segundo o juiz, não houve renovação da possibilidade de escolha, pelos Defensores Públicos do Estado, para 
atuação na defensoria em Mantenópolis. Além disso, o Defensor Público atuante na Comarca encaminhou ofício ao 
Judiciário, comunicando o encerramento de suas atividades no dia 02 de outubro de 2017.

O juiz determinou ainda que, caso o núcleo não mantenha seu regular funcionamento a partir do dia 03 de outubro, 
com a mesma estrutura até então empregada, incorrerá em multa diária no valor de R$ 5 mil.

Segundo a sentença do magistrado, uma liminar da Justiça determinou a instalação da Defensoria Pública de Man-
tenópolis, em maio de 2014. Em janeiro de 2015, o Núcleo da DP iniciou suas atividades na Comarca.

Posteriormente, a Defensoria Pública conseguiu a suspensão da ordem judicial, mas manteve o seu funcionamento 
na Comarca, por livre e espontânea deliberação, “reconhecendo, com isso, a necessidade da permanência de sua 
estrutura em Mantenópolis/ES.”, destaca o magistrado, ressaltando, ainda, que “durante estes mais de 02 (dois) 
anos de instalação voluntária na Comarca, a Defensoria Pública já criou identidade própria perante a sociedade 
mantenopolitana no sentido de prestar ampla assistência aos hipossuficientes”.

Portanto, segundo o magistrado, o fechamento do Núcleo da Defensoria Pública da Comarca seria um retrocesso 
social, pois tiraria da sociedade local a devida garantia da assistência judiciária.

A defensoria ponderou que a instalação de estrutura da Defensoria Pública nas Comarcas do Estado é questão 
relacionada a sua discricionariedade administrativa, “de forma que não cabe ao Poder Judiciário sua deliberação 
sob pena de violação da independência e harmonia entre os Poderes”, argumentou, destacando, ainda, que a defi-
ciência do quadro de Defensores impediria o completo preenchimento de vagas em todas as Comarcas.

No entanto, o magistrado entendeu que cabe ao Poder Judiciário garantir a observância dos direitos fundamentais. 
“Assim, não há que se falar em afastabilidade do Poder Judiciário para deliberar sobre a necessidade de implan-
tação de órgão essencial à Justiça e, ainda mais, indispensável para a defesa dos direitos fundamentais.”, destaca.

Ainda segundo o juiz Bruno Almeida, atualmente tramitam na Comarca cerca de 3 mil processos, nos quais a De-
fensoria atua em sua maioria, de forma que, caso a mesma encerrasse suas atividades, o Estado teria que nomear 
advogados dativos em mais de mil ações, o que traria uma excessiva e desnecessária oneração ao erário estadual.

“É inegável a necessidade de assegurar a todos os jurisdicionados o acesso amplo, gratuito e irrestrito à Justiça, 
o que ocorre não só através do Poder Judiciário, mas sim por todos os integrantes do Sistema de Justiça: Poder 
Judiciário, Defensoria Pública, Ministério Público e Ordem dos Advogados do Brasil.”, ressaltou o Magistrado.

A sentença destaca, ainda, que o prejuízo com o encerramento das atividades consiste não só na cessação aos 
atendimentos; desligamento de processos já ajuizados e vinculados, oneração excessiva e desnecessária do Es-
tado com o pagamento de advogados dativos, mas em uma afronta à Constituição Federal que prevê a instalação 
da Defensoria Pública em todas as unidades judiciárias de forma progressiva.

“Defiro tutela de urgência, a fim de determinar a notificação da Defensoria Pública e do Estado do Espírito Santo, 
para que se abstenham de proceder o encerramento das atividades do Núcleo da Defensoria Pública de Man-
tenópolis/ES, mantendo seu regular funcionamento, a partir do dia 03 de outubro de 2017, com a mesma estrutura 
até então empregada, sob pena de multa diária no valor de R$ 5.000,00 (cinco mil reais)”, concluiu o Magistrado.
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Áudios revelam desabafo e pedido de socorro de médica

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://www.folhavitoria.com.br/videos/2017/10/15076412432068935753.html

FALA MANHÃ 10 de outubro de 2017
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